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Apresentação 

 

A obra “Ciência em Foco Volume VI” em seus 17 capítulos, apresentam trabalhos relacionados 

com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os trabalhos 

mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade de vida da 

população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde pública, entre 

outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados aos impactos ambientais 

urbanos, ao uso de drogas em gestantes, ao estudo da visão da mulher negra, a percepção dos servidores 

de uma escola pública federal, ao ensino de física durante a pandemia, automedicação no brasil, a 

correlação entre a doença de chagas e indicadores socioeconômicos, ao cuidado farmacêutico em 

pacientes idosos usuários de polifarmácia, a determinação do impacto da intoxicação medicamentosa, ao 

papel do farmacêutico na promoção da saúde a pacientes portadores de transtornos mentais, a utilização 

do cravo na produção de repelente, a ética na gestão da qualidade do serviço público, a tradução de poesia 

e retradução, a concepção e marcos de projetos político-pedagógicos na enfermagem. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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Determinação do impacto da intoxicação 
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INTRODUÇÃO 

A indústria farmacêutica tem crescido muito nas últimas décadas, desenvolvendo novos produtos 

e realizando importantes mudanças no aspecto de emprego de medicamentos em esfera mundial. Com a 

grande variedade de medicamentos disponíveis no mercado brasileiro, surgem também, problemas 

pertinentes com estes produtos, a intoxicação (Margonato et al., 2008). 

A intoxicação por agentes químicos é um problema de grande relevância para a saúde pública. 

Em países desenvolvidos como Alemanha, França, Itália, Estados Unidos, Inglaterra e Canadá, os 

medicamentos correspondem de um terço até a metade dos casos de intoxicação registrados (Matos et 

al., 2002). No Brasil, os medicamentos reassumiram a posição de principal agente tóxico em 1994 

(Bochner; Souza, 2008) e, segundo o último relatório do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX) em 2009, mantêm essa posição sendo responsáveis por 26,47% das 

intoxicações humanas, com cerca de 20% resultando em casos de morte (Fundação Oswaldo Cruz, 2011).  

De acordo com Santos (2012), a automedicação é motivada pelo uso de medicamentos optados 

pelo próprio paciente ou por indicações recebidas de pessoas não certificadas, por exemplo, amigos e 

familiares. Ocorre quando os medicamentos são usados por conta própria e sem a avaliação de um 

profissional de saúde. Essa técnica pode levar ao agravamento da doença, já que a utilização inadequada 

pode mascarar determinados sintomas e fazer com que a doença evolua para uma forma mais grave. Já o 

uso indiscriminado de medicamentos está relacionado ao consumo excessivo e constante dos 

medicamentos, a medicalização. Essas duas formas de empregar os medicamentos podem trazer riscos e 

consequências à saúde. Ingerir medicamentos sem o conhecimento de um médico e/ou orientação de 

um farmacêutico causa diversas implicações. A combinação errada de algumas substâncias pode ter 
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efeitos potencializados ou até mesmo invalidados quando administrados com outras medicações, 

determinados tipos alimentos e bebidas alcoólicas (Santos, 2012). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 1997) propõe que, para o uso racional de medicamentos, 

é preciso, em primeiro lugar, estabelecer a necessidade do uso do medicamento; a seguir, que se receite 

o medicamento apropriado, a melhor escolha, de acordo com os pareceres de eficácia e segurança 

comprovados e aceitáveis. Além disso, é necessário que o medicamento seja prescrito adequadamente, 

na forma farmacêutica, doses e período do tratamento e que esteja disponível de modo aceitável, a um 

preço acessível, e que responda sempre aos critérios de qualidade determinados; que se dispense em 

condições apropriadas, com a necessária orientação e responsabilidade, e, por fim, que se cumpra o 

regime terapêutico já prescrito, da melhor maneira possível (OMS, 1997).  

Dessa forma, com o objetivo geral é apontar, com base em uma revisão bibliográfica qual a relação 

entre automedicação e ocorrência de casos de intoxicação, bem como sua prevalência e incidência. Será 

necessário avaliar o perfil epidemiológico de usuários intoxicados quanto a região, sexo e idade; avaliar 

as circunstâncias que levam aos usuários a realizarem a intoxicação medicamentosa e através destes 

montar uma cartilha de orientação ao paciente relacionada a automedicação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo se caracteriza como pesquisa básica, com abordagem qualitativo e quantitativo e 

enquadra-se como pesquisa qualitativa e quantitativa do tipo exploratória descritiva.  

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica elaborada a partir de material já 

publicado (livros, artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na internet). Delineado 

o tipo de estudo deste trabalho, foram estabelecidas as palavras chaves para busca: “medicação”, “uso 

indevido”, “automedicação” e “intoxicação” intercaladas pelo operador booleano OR. Em seguida foram 

estabelecidas as bases para busca: PubMed, LILACS, Science Direct e Scielo. 

Para o resultado desta pesquisa, buscou-se artigos, teses, dissertações e monografias disponíveis 

na íntegra, trabalhos em inglês, português e espanhol. Trabalhos contemplando o tema de uso indevido 

de medicação e suas consequências no organismo. Para os resultados, foram utilizados dados referentes 

a intoxicação registrados no Brasil entre 2010 e 2017. 

Foram excluídos desta pesquisa, trabalhos que não estejam disponíveis na íntegra, trabalhos nos 

demais idiomas, cartas ao editor, editoriais, reportagens e entrevistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A automedicação é algo muito prevalente no Brasil, especialmente devido ao livre comércio de 

uma ampla gama de medicamentos que não necessitam de receita médica para retirada. Os principais 

motivos para automedicação são em decorrência do paciente acreditar que sua condição de saúde é banal 
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e facilmente resolvida, sem a presença de um profissional da saúde, por indicação de familiares ou 

parentes, ou por recomendação do farmacêutico. As principais classes de medicamentos empregados na 

automedicação são a de analgésicos e relaxantes musculares. (Gusmão et al., 2017; Ribeiro et al., 2018; 

Silva et al., 2019).  

A facilidade de acesso aos medicamentos sem a apresentação de receita médica é apontada como 

principal fator para manutenção de níveis altos de alarmantes de automedicação no Brasil. (Gonçalves et 

al., 2017; Caires et al., 2018, Rodrigues et al., 2018).  

As intoxicações medicamentosas estão se tornando um problema alarmante de saúde pública 

segundo publicado pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) os 

medicamentos ocupam o primeiro lugar nas intoxicações no Brasil. Na tabela 2 está descrita as regiões 

com o maior número casos de intoxicações registrados no Brasil. A Região Sudeste foi a que apresentou 

o maior número de casos de intoxicações registradas, com um total de 108.693, seguido pela região Sul 

com um total de 62.269 casos registrados. 

 

 

Gráfico 1. Casos registrados no Brasil segundo região; SINITOX 2010 a 2017. Fonte: Os autores.  
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Gráfico 2. Casos registrados no Brasil segundo sexo; SINITOX 2010 a 2017. Fonte: Os autores. 
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consequente intoxicação, os estudos de Chaves et al. (2017) e Teles (2018), corroboram ao afirmar ser a 

faixa etária de 20 a 39 anos. Contudo, o estudo de Ribeiro et al. (2018) diverge dos anteriores ao apontar 

que a faixa prevalente de intoxicação é de 1 a 4 anos, em decorrência de negligência dos responsáveis. 

Silva et al. (2019) revelaram também que a faixa etária mais propensa a tentativas de autoextermínio 

exógeno por meio de automedicação é a de 20 a 39 anos empregando medicamentos da classe de 

antidepressivos, barbitúricos e benzodiazepínicos. 

Dentre as principais causas de intoxicação estão a automedicação, uso acidental de medicamentos, 

erros de prescrição, erros de posologia e uso inadequado. O estudo de Teles (2018) demonstrou que 50% 

dos casos de intoxicação são resultado de automedicação, especialmente em situações do desejo pelo 

suicídio. Associado a isto, o estudo de Gerace et al. (2017) apontou que o simples uso recreativo de uma 

medicação pode tomar proporções catastróficas no organismo a ponto de resultar em altos índices do 

medicamento empregado em diversas amostras corpóreas. Contrapondo o trabalho de Teles (2018) o 

estudo de Gusmão et al. (2017) apontou que a automedicação é uma das menores causas de intoxicação 

medicamentosa, com uma taxa de apenas 6,2% na população de idosos. De forma complementar, 

Fernandes (2017) apontou que o uso indiscriminado de descongestionantes nasais pode gerar 

intoxicações severas devido ao cloridrato de nafazolina. 

 

 

Gráfico 3. Casos registrados no Brasil segundo faixa circunstâncias; SINITOX 2010 a 2017. Fonte: Os 
autores. 
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(2018) afirmam que é essencial a existência de uma equipe multidisciplinar bem estruturada na saúde para 

realização de campanhas de conscientização dos perigos da automedicação e suas consequências ao 

organismo, especialmente, a intoxicação. 
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